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PARECER CEE Nº      563/97     -     CEM   -     Aprovado em 10-12-97

CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

1.1.1 Por meio do of. GP n.º 1105/97 os autos forma baixados em diligência para que 12ª Delegacia de Ensino da Capital pudesse juntar aos mesmos as cópias das Determinações Indiciais e do V. Acordão, documentos citados no processo.

1.1.2 Além da juntada, dos referidos documentos, foram solicitados esclarecimentos sobre os seguintes pontos:

- por que o requerente ficou impedido de estudar desde maio de 1994, segundo declara às fls. 03 – verso ?;

- por que, tendo sido matriculado na EEPSG “Profª. Zuleika de Barros Martins Ferreira” em 26-08-97, a compensação de ausências refere-se ao período de 20/maio a 25/agosto/97?

1.1.3 A Senhora Delegada de Ensino da 12ª DE / Capital designou uma Supervisora de Ensino para apurar os fatos.

1.1.4 De acordo com a informação da Supervisora de Ensino, o histórico da vida escolar do aluno Carlos Alberto Barreiro de Melo Moura é o seguinte:

1.1.4.1 em 1993, o aluno matriculou-se na 2ª série do 2º grau, na EEPSG “Profª. Zuleika de Barros Martins Ferreira”, sem contudo apresentar documento de transferência. Após insistência da secretaria da Escola, o mesmo entregou uma ficha individual do Colégio Batista, documento este declarado falso pelo Colégio, após verificação da Sra. Diretora da EEPSG “Profª. Zuleika de Barros Martins Ferreira” (declaração às fls. 21);

1.1.4.2 em dezembro de 1993, o aluno entregou na EEPSG “Profª. Zuleika de Barros Martins Ferreira”, um histórico escolar, proveniente do Colégio Piratininga, cuja cópia encontra-se acostada às fls. 24: é uma 2ª via, datada de 08 de dezembro de 1993, sem visto confere do Supervisor de Ensino (procedimento comum  quando se trata de 2ª via);

1.1.4.3 como o aluno já estava retido por faltas no ano de 1993, na 2ª série do 2º grau, o seu pai tentou fazer valer o documento entregue no início do ano, do Colégio Batista, comprovadamente falso, porque o mesmo garantiria 27 (vinte e sete) dias de freqüência para Carlos Alberto;

1.1.4.4 isto foi feito através de Mandado de Segurança, que terminou com a sentença da 7ª Vara da Fazenda Pública que concedeu provimento ao pedido do requerente;

1.1.4.5 em cumprimento á determinação judicial, o aluno foi submetido ao processo de recuperação final, porém, conforme consta de sua ficha individual, Ata do Conselho de Classe e parecer da Sra. Diretora (documentos de fls. 47 a 50), não logrou promover-se para a 3ª série do 2º grau;

1.1.4.6 por determinação judicial, pois o pai do aluno impetrou novo Mandato, o aluno teve sua matrícula efetuada em 1994, na 3ª série do 2º grau;

1.1.4.7 frequentou regularmente o 1º bimestre evadindo-se em seguida, assim que soube que deveria retornar à 2ª série por força da sentença da 3ª Vara da Fazenda Pública;

1.1.4.8 em 1995 e 1996, o aluno Carlos Alberto não apareceu na Unidade Escolar em tela;

1.1.4.9 no início de 1997 de 1997, o pai do aluno dirigiu-se à Escola, de posse da cópia da Apelação Civil n.º 244.690.1/1-00, que determinou a matrícula do aluno na 3ª série do 2º grau;

1.1.4.10 mais uma vez, em obediência a uma sentença judicial, o aluno foi matriculado na 3ª série do 2º grau, período da manhã;

1.1.4.11 não se interessando pela vaga oferecida pela escola, o aluno Carlos Alberto novamente deixou de frequentar as aulas;

1.1.4.12 em julho de 1997, a escola recebeu o ofício n.º 169/97 da 3ª Vara da Fazenda Pública, determinando a matrícula do aluno no período noturno e solicitando informações sobre sua freqüência, no que foi atendida;

1.1.4.13 O Conselho de Classes reuniu-se e estabeleceu a compensação de ausências de acordo com o artigo 88 do decreto 11.625/78 (Regimento Comum das Escolas Estaduais de 2º Grau, ainda em vigor);

1.1.4.14 foram consideradas as presenças do aluno no 1º bimestre de 1994, sendo que a compensação de ausências refere-se ao período de 20 de maio a 25 de agosto, quando foi novamente matriculado na 3ª série do 2º grau;

1.1.4.15 como a compensação de ausências deve ser feita em período diverso daquele frequentado pelo aluno, Carlos Alberto deveria comparecer no período matutino, pois a escola oferece o 2º grau apenas pela manhã e à noite;

1.1.4.16 alegando não poder frequentar as aulas pela manhã, pois trabalha, o requerente solicita a compensação de ausências por meio  de trabalhos;

1.1.4.17 a direção da Unidade Escolar informa que o aluno continua com frequência irregular (fls. 127).   
1.2 APRECIAÇÃO

O aluno foi matriculado, em julho de 1997, na EEPSG “Profª. Zuleika de Barros Martins Ferreira”, em atendimento ao Ofício n.º 169/97, expedido pela 3ª Vara da Fazenda Pública.

Não existe sentido, no final de 1997, a discussão sobre compensação de freqüência no 1º semestre de 1997.

O melhor interesse do sistema educacional, está em possibilitar que o aluno seja avaliado normalmente, para verificar se o mesmo adquiriu as condições mínimas de aprendizado para a conclusão do ensino médio. Quanto à freqüência, a escola para os fins regimentais, deverá computa-la apenas no 2º semestre de 1997.

2. CONCLUSÃO
2.1 A EEPSG “Profª. Zuleika de Barros Martins Ferreira” deverá para fins regimentais computar a freqüência obtida por Carlos Alberto Barreiro de Melo Moura, apenas no 2º semestre de 1997.

2.2 Dê-se ciência deste Parecer:

· ao interessado;

· à 12ª DE da Capital;

· à EEPSG “Profª. Zuleika de Barros Martins Ferreira”

· à 3ª Vara da Fazenda Pública.

São Paulo, 03 de dezembro de 1997. 

a) Cons. Mauro de Salles Aguiar

                   Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DO ENSINO MÉDIO adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Francisco Aparecido Cordão, Heraldo Marelim Vianna, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz e Sonia Teresinha de Souza Penin.

Sala da Câmara do Ensino Médio, em 03 de dezembro de 1997. 

a) Cons. Francisco Aparecido Cordão

          Presidente da CEM 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação , nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 10 de dezembro de 1997

BERNARDETE ANGELINA GATTI

                    Presidente
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